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Realocação Espacial da
Agricultura no Âmbito de
Microrregiões: Ceará, 1990
e 2005
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Diego Costa Mandarino
Introdução
A atividade agrícola é de grande importância na economia do Nordeste
brasileiro onde gera emprego e renda para os pequenos produtores rurais
nordestinos, principalmente no sertão onde cerca de 70% das propriedades têm
menos de 10 ha. A análise das mudanças na geografia agrícola é imprescindível
tanto para a programação de pesquisas como para o planejamento e financiamen-
to de cultivos estratégicos para uma determinada região ou microrregião dos
Estados, identificando o uso atual, a evolução histórica da produção e a área de
cada cultivo na região de estudo. O objetivo deste trabalho foi o de analisar a
evolução da participação de cada microrregião cearense e de cada cultura na
agricultura cearense, entre os anos de 1990 e 2005.
Material e Métodos
Foram utilizados dados estatísticos referentes à produção agrícola total e
área colhida com todas as culturas no Estado do Ceará, nos anos de 1990 e
2005, obtidos do banco de dados do IBGE (SIDRA 1996). Os cálculos das
variações entre aqueles dois anos foram obtidos, utilizando-se fórmulas matemá-
ticas e planilhas do programa MSExcell.
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Resultados e Discussão
A área colhida com as diversas culturas no Estado do Ceará, em 1990,
foi de 1.629.782 milhões de hectares e de 1.728.841 milhões de hectares em
2005. Nesses dois anos, as culturas temporárias apresentam os maiores
percentuais de participação: 66% e 73%, respectivamente. A participação de
cada microrregião no total da área cultivada no Estado nos anos de 1990 e
2005, assim como a participação de cada microrregião no total da área colhida
com culturas temporárias e no total das culturas permanentes no Ceará, é
apresentada na Tabela 1, em anexo.
Analisando a distribuição dos cultivos em cada uma das microrregiões
cearenses encontrou-se que na microrregião de Litoral de Camocim e Acaraú, em
1990, cultivavam-se 118.842 ha; sendo que 42% dessa área era ocupada com
castanha de caju. Já em 2005, a castanha de caju continuou sendo o principal
produto, cubrindo 55% dos 172.227 de ha da microrregião. Na microrregião de
Sertão de Cratéus, as culturas de ciclo curto são predominantes, haja vista que
dos 77.040 ha cultivados em 1990, 40% era com milho e 39% com o feijão.
As respectivas quantidades de área ocupada por cada cultura nessas duas
microrregiões, nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas na Tabela 2, em
anexo.
Na microrregião de Itapipoca, em 1990, a castanha de caju dominava o
cenário agrícola com 34% de participação na área total com cultivos (85.672
ha), as demais culturas participavam com porcentagens bem menores. Em 2005,
a castanha de caju continuou sendo a principal microrregião, ocupando 30%,
dos 108.823 ha cultivados naquela microrregião. Na microrregião de Sobral, a
área cultivada com algodão arbóreo e o feijão ocupava, em 1990, 28%, cada,
dos 67.133 ha do total em cultivos na microrregião. Já em 2005 o feijão e o
milho participaram com 38% e 37%, respectivamente, dos 89.109 ha. As
quantidades de áreas com as diferentes culturas praticadas naquelas duas
microrregiões, são apresentadas na Tabela 3, em anexo.
A microrregião de Sertão de Inhamuns, foi ocupada principalmente por
culturas de ciclo curto, apresentando como maior destaque em 1990 o milho e o
feijão, com 32% e 31%, respectivamente, dos 78.822 ha. Em 2005 a área
total cultivada em Sertão de Inhamuns apresentou aumento (86.776 ha), sendo
que a participação da área com milho passou para 52%; a de feijão, para 40%.
A microrregião de Baixo Jaguaribe, possuía uma área colhida de 64.971 ha em
1990, sendo que 43% desse total eram cultivados com castanha de caju. Já em
2005 a cultura da castanha de caju continuou sendo o destaque, passando a
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concentrar 37% dos 85.466 ha colhidos com todas as culturas na mencionada
microrregião. A participação de cada cultura no total da área cultivada nestas
duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, é apresentada na Tabela 4, em
anexo.
Na microrregião de Sertão de Quixeramobim, em 1990, os plantios de
feijão cobriram 35%, da área total com cultivos totais que naquele ano foi de
68.244 ha. Já em 2005, a cultura, do milho passou a ser a principal em termos
de área colhida (53%), sendo seguido pelo feijão que passou a concentrar 37%
dos 82.754 ha. O cenário agrícola na microrregião de Sertão de Senador
Pompeu, nos dois anos analisados, apresentou como destaques as culturas do
algodão herbáceo em 1990 e a do milho em 2005.
As quantidades de área cultivadas com cada uma das culturas nessas
duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas na Tabela 5,
em anexo.
A microrregião de Cascavel apresentou, em 1990, uma área de 40.152
ha cultivados, sendo 63% deles com castanha de caju. Em 2005, a área
cultivada na microrregião sofreu aumento, ficando em 77.689 ha e tendo como
destaque mais uma vez a cultura da castanha de caju com 70% do total. A
microrregião de Baturité, teve como predomínio, em 1990, a cultura do milho
que ocupava 24% da área total com plantios (73.118 ha). Em 2005, a cultura
do milho prevaleceu mais uma vez, com 30% dos 71.582 ha. As quantidades
de áreas ocupadas pelas diversas culturas são apresentadas na Tabela 6, em
anexo.
A microrregião de Ibiapaba, tinha, em 1990, como destaque a produção
de cana-de-açúcar, participando com 31% dos 53.198 ha. Em 2005, a cultura
do feijão passou a ocupar o maior percentual de área (34%) dos 67.758 ha. Já
a agricultura na microrregião de Canindé, em 1990, dependia, principalmente
dos plantios de algodão arbóreo, cultura que respondia por 60% dos 32.128 ha
da área total agrícola. A cultura do milho, em 2005, passou a ser líder, ocupan-
do 52% dos 59.945 ha dedicados à agricultura. As quantidades de áreas
ocupadas pelas diversas culturas são apresentadas na Tabela 7, em anexo.
A microrregião de Ipu tem sido grande produtora de produtos temporários
no Ceará, sendo que o feijão, em 1990, ocupava 30% dos 30.150 ha cultiva-
dos. Em 2005, cultivavam-se na mencionada microrregião 56.312 ha, sendo
45% cultivados com o milho. Na microrregião de Chorozinho, as culturas
permanentes foram predominantes, haja vista que 77% dos 38.770 ha cultiva-
dos em 1990, eram com castanha de caju. Entretanto em 2005, a Castanha de
caju continuou a predominar na microrregião, participando com 75% dos
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50.503 ha. As respectivas quantidades de área ocupadas por cada cultura
nessas duas microrregiões, nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas na
Tabela 8, em anexo.
Na microrregião de Santa Quitéria, em 1990, o algodão arbóreo dominava
o cenário agrícola com 43% de participação na área total com cultivos (11.628
ha), sendo seguido pelo milho com 22% do total. As demais culturas participa-
vam com porcentagens bem menores. Em 2005, o milho e o feijão apresentaram
participações de 51% e 45%, respectivamente, dos 49.255 ha cultivados
naquela microrregião. Na microrregião de Chapada do Araripe, em 1990, a área
cultivada com a mandioca, predominava no cenário agrícola, com 41% de
participação na área total com cultivos (34.111 ha). Em 2005, o milho apresen-
tou participação de 42%, dos 49.117 ha cultivados naquela microrregião. As
quantidades de áreas com as diferentes culturas praticadas naquelas duas
microrregiões, são apresentadas na Tabela 9, em anexo.
A microrregião de Litoral de Aracati, em 1990, era constituída, principal-
mente, pela cultura da castanha de caju, que naquele ano ocupou 76% dos
69.659 ha. Em 2005, a área total cultivada na mencionada microrregião, teve
mais uma vez, um forte predomínio da cultura da castanha de caju que participou
com 72% dos 48.987 ha cultivados. A microrregião de Brejo Santo possuía,
em 1990, uma área colhida de 85.649 ha sendo que 50% desse total eram
cultivados com milho. Já em 2005, a cultura do milho, continuou sendo o
principal cultivo, concentrando 60% dos 21.039 ha colhidos naquele ano. A
distribuição da área cultivada naquelas duas microrregiões nos anos de 1990 e
2005, é apresentada na Tabela 10, em anexo.
Analisando a origem da produção de cada uma das culturas de média e
grande importância para a economia do Ceará, observa-se que algumas
microrregiões contribuem mais que as outras em determinados tipos de cultivos,
devido às características edafoclimáticas exigidas para o bom andamento de cada
cultura. Assim, nas microrregiões localizadas no semi-árido cearense predominam
as culturas básicas e aquelas que se adaptam ao tipo de solo e clima da mencio-
nada região. Exemplo disso é a produção de milho, feijão e mandioca. Nas
microrregiões localizadas na região do Agreste cearense, predomina a produção
de hortifrutigranjeiros e nas microrregiões próximas do litoral cearense, predomi-
na a cultura da castanha de caju.
A geografia agrícola entre 1990 e 2005, teve algumas mudanças na
participação de cada microrregião na produção estadual de cada cultura. Anali-
sando individualmente cada cultivo observou-se que a produção de feijão no
Ceará, nos últimos 15 anos, localizou-se, principalmente, nas microrregiões de
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Baixo Jaguaribe, Sertão de Quixeramobim e Sertão de Cratéus. Já o milho, o
arroz e a mandioca foram produzidos, principalmente, nas microrregiões de
Sertão de Cratéus, Baixo Jaguaribe e Litoral de Camocim e Acaraú, respectiva-
mente. Os porcentuais de participação de cada uma das microrregiões cearenses
na produção desses quatro produtos são apresentados na Tabela 11, em anexo.
A produção de banana, nos anos de 1990 e 2005, originava-se, princi-
palmente, na microrregião de Baturité. A quantidade produzida de coco-da-baía,
naqueles dois anos, veio, principalmente, da microrregião de Itapipoca. O café,
nos últimos 15 anos, foi originário, principalmente, da microrregião de Ibiapaba.
A castanha de caju é produzida em várias microrregiões, entre 1990 e 2005, a
hegemonia foi da microrregião de Litoral de Camocim e Acaraú. As participações
de cada microrregião cearense na produção de banana, coco-da-baía, café e
castanha de cajú, são apresentadas na Tabela 12, em anexo.
A produção de mamão nos anos de 1990 e 2005, teve o destaque da
microrregião de Ibiapaba. No caso da citricultura cearense, principalmente, na
produção de laranja e limão, em ambos os anos, as principais microrregiões
produtoras foram a de Ibiapaba e Baixo Jaguaribe, respectivamente. A produção
de manga no Ceará, no período em análise, localizou-se na microrregião de
Cascavel. Os porcentuais de participação de cada microrregião cearense na
produção de mamão, laranja, limão e manga, são apresentados na Tabela 13.
A produção de batata-doce no Ceará, nos anos analisados, localizou-se
nas microrregiões de Baixo Jaguaribe em 1990 e na de Ibiapaba em 2005. Já a
cultura da cana-de-açúcar, mais uma vez se localizou na microrregião de
Ibiapaba. A maior parte da produção de fava, nos anos de 1990 e 2005, foi
oriunda da Chapada do Araripe. A maior parte da produção de algodão herbáceo,
naqueles dois anos, era oriunda da microrregião de Baixo Jaguaribe. As
microrregiões produtoras de batata-doce, cana-de-açúcar, fava e algodão herbá-
ceo e seus respectivos porcentuais de participação são apresentados na Tabela
14.
A microrregião de Baturité tornou-se de fundamental importância na
produção de mamona no Ceará, em 2005, tirando a supremacia da microrregião
de Sertão de Cratéus. Já para a melancia e o melão, o destaque, em ambos os
anos, foi da microrregião de Baixo Jaguaribe. Para o caso do maracujá, tanto em
1990 como em 2005, os maiores porcentuais da produção estadual, concentra-
ram-se na microrregião de Ibiapaba. As microrregiões produtoras de mamona,
melancia, melão e maracujá assim como seus respectivos porcentuais de partici-
pação na produção estadual, são apresentados na Tabela 15.
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Conclusões
O Estado do Ceará tem apresentado aumento da área colhida, com
culturas temporárias e queda em culturas permanentes, além de experimentar
notória realocação agrícola entre as diversas microrregiões. Observou-se grande
destaque da microrregião de Litoral de Camocim e Acaraú, no tocante à evolução
da concentração em área cultivada, principalmente com culturas permanentes,
respondendo por 7% em 1990 e 10%, em 2005 da área total colhida no Ceará
com aquele tipo de cultivos.
A aptidão agrícola das diferentes microrregiões cearenses fez com que nos
últimos 15 anos as concentrações dos cultivos alterassem a sua localização e a
origem da produção estadual, que tiveram na microrregião de Litoral de Camocim
e Acaraú seu maior potencial produtivo, fazendo com que essa microrregião
ultrapassasse e substituísse outras microrregiões que, em 1990, participavam
com grandes porcentuais da produção estadual.
Referências Bibliográficas
IBGE - PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL IBGE- Rio de Janeiro: IBGE -
Sistema IBGE de recuperação automática – SIDRA. Disponível: http://
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Anexos
Tabela 1. Participação de cada microrregião na área total cultivado e no total de
cada tipo de cultura agrícola no Ceará, em 1990 e evolução da participação em
2005.
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Fonte: IBGE (2007)
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2005
Tabela 2. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Litoral de Camocim e
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2005
Tabela 4. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Sertão de Inhamuns e Baixo




































































































































Tabela 5. Área colhida total (ha) nas microrregiões de  Sertão de Quixeramobim e
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2005
Tabela 6. Área colhida total (ha) nas microrregiões de  Baturité  e  Cascavel em 1990 e 2005.
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2005




















































































































Tabela 9. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Santa Quitéria e Chapada
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Tabela 10. Área colhida total (ha) nas microrregiões de  Litoral de Aracati e



































































































































Tabela 11. Participação de cada microrregião na produção cearense de feijão,












































































































































































































































































































































































Tabela 12. Participação de cada microrregião na produção cearense de banana,





















































































































































































Tabela 13. Participação de cada microrregião na produção cearense de mamão,
laranja, limão e manga em 1990 e 2005.
Fonte: IBGE (2007)
Fonte: IBGE (2007)





















































































































































































Tabela 14. Participação de cada microrregião na produção cearense de batata-
doce, cana-de-açúcar, fava e algodão herbáceo em 1990 e 2005.
Tabela 15. Participação de cada microrregião na produção cearense de Mamona,





































Sertão de Senador Pompeu
Sobral
Ceará
Microrregião
0%
0%
0%
2%
10%
0%
0%
37%
12%
13%
1%
16%
1%
0%
0%
1%
0%
0%
9.213
0%
11%
2%
0%
9%
0%
2%
30%
2%
1%
0%
0%
0%
1%
0%
0%
2%
0%
2.723.911
0%
3%
0%
0%
0%
0%
0%
39%
1%
1%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
1%
0%
1.787.126
0%
18%
0%
0%
0%
9%
0%
3%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
3%
2%
4%
0%
306
0%
0%
0%
2%
0%
42%
0%
11%
3%
0%
0%
0%
1%
0%
5%
4%
1%
0%
713
1990 2005
Cana-de-Açúcar
1990 2005
Fava
1990 2005
Algodão Herbáceo
1990 2005
6%
7%
19%
1%
0%
1%
0%
0%
1%
1%
0%
2%
1%
3%
4%
5%
6%
9%
17.164
30%
0%
0%
0%
0%
5%
4%
0%
0%
0%
4%
0%
0%
0%
3%
18%
17%
1%
8.577
Fonte: IBGE (2007)
Fonte: IBGE (2007)
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